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RESUMO  

Este estudo analisa as políticas públicas brasileiras direcionadas à prevenção e controle da 

obesidade, buscando descobrir as possíveis lacunas e potencialidades nas estratégias 

governamentais. O trabalho faz o uso de uma revisão bibliográfica, dotando-se de uma 

metodologia qualitativa-quantitativa, combinando a análise de documentos oriundos do 

Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN) e relatórios extraídos da base do 

Sistema de Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças Crônicas por Inquérito 

Telefônico (VIGITEL). O referencial teórico centra-se em três tópicos principais: o histórico e 

a evolução das políticas públicas, as raízes culturais alimentares da população brasileira, e a 

influência dos alimentos ultraprocessados no aumento da obesidade. Os resultados indicam que, 

apesar dos esforços, o Brasil ainda enfrenta desafios significativos na implementação de 

políticas eficazes para controlar o aumento dos índices de obesidade, especialmente entre 

populações de baixa renda e em áreas com acesso restrito a alimentos frescos. A análise de 

dados do consumo alimentar e índices de obesidade revela um crescimento na ingestão de 

ultraprocessados, refletindo a necessidade de políticas mais integradas que considerem fatores 

culturais e socioeconômicos. Conclui-se que são necessárias ações intersetoriais e uma 

atualização constante das políticas para engajar a população em práticas alimentares mais 

saudáveis. 
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RESUMO  

 

This study analyzes Brazilian public policies aimed at preventing and controlling obesity, 

seeking to identify possible gaps and strengths in government strategies. The research employs 

a bibliographic review, utilizing a qualitative-quantitative methodology that combines the 

analysis of documents from the Food and Nutrition Surveillance System (SISVAN) and reports 

from the Surveillance of Risk and Protective Factors for Chronic Diseases Telephone Survey 

(VIGITEL). The theoretical framework focuses on three main topics: the history and evolution 
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of public policies, the cultural dietary roots of the Brazilian population, and the influence of 

ultra-processed foods on rising obesity rates. The results indicate that, despite efforts, Brazil 

still faces significant challenges in implementing effective policies to control the increase in 

obesity rates, especially among low-income populations and in areas with limited access to 

fresh food. The analysis of dietary consumption data and obesity rates reveals a concerning 

increase in the intake of ultra-processed foods, highlighting the need for more integrated 

policies that consider cultural and socioeconomic factors. It concludes that intersectoral actions 

and constant policy updates are necessary to engage the population in healthier eating practices. 

Palavras-chave: public policies, obesity, overweight, ultra-processed foods. 
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